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Rogério de OLIVEIRA 

Domingos PEREIRA  GASPAR 

O associativismo na reestrutura@o 
vitivinicola 

[guns aspectos do caso português 

O as velhas  civilizaçoes 
do 
pelo  vinho não 

de um  conjunto 
ecológicas  que aquela  zona 

adequada à do 
consumo  de  uma 

acompanhante A me- 
foi assim,  sem 

dúvida, o de 
da da vinha, não só 

como 
do  Globo de condições 

que a vinha 
se  cultiva  hoje  pelas  cinco do 

a uva  de 
mesa,  passas,  sumos,  etc. 

Todavia, é ainda a que,  de  longe, 
detém a mundial de 
vinha - ou seja 

75 % plantada 
- sendo 

de 90 %, à 
de uva vinificação que um 
volume total de 240 milhões  de 

ou seja  80 % da colheita 
mundial. E não só pela quantidade como 
pela  qualidade a de 

já os mais  famosos 
e vinhos do mundo, numa 
gama  que os mais tipos. 

No situa-se 
quanto ao volume 

dução, após a Espanha 
e União Soviética. No plano mundial 
ocupa a 6a. 

a lhe 
avantaja. 

Admite-se que a 
no que  constitui o 

hoje à epoca da 
nos séculos W e 

Com a  dominação 
a da vinha 

se e  expandiu  e,  desde  a fundação 
da no século 
da nunca deixou 

notável na economia do 

à 
obtenção  de  bons  vinhos,  alguns dos quais 

no mundo. 
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o 
ocupa uma oficialmente  computada 
em  350 O00 lha, o 
de  7 % 3,9 % 
total 
Esta ocupação  de 

densidade  vitícola - a 
título da 

total, é de 
3,9 % é de  2,4 % a 

3,3 % a Espanha e 5,l % 
a 

A quási totalidade 
- 94 % - destinam-se à vinificação, 

anual de 
de 11 380 O00 hl  (média 

do decénio  1961/70). Quanto à uva de 
mesa, não atinge, os 5 % 
do total, a  que  se  destina a fins 
(passas,  sumos,  etc.)  em  pouce  excede 1 %. 

A vinha 
a 

os 12 %, situando-se ao 
nível  das  mais 
de  13 %, %, 

O 
dos 
em vinho, mão 
de equivalente à capacidade  de 
balho de  200 

o a 15 % da 
população % da  popu- 
lação activa total. 

mais de 1 milhão de pessoas, ou seja  mais 
de 10 % da população total 

ou 
da vinha  e &o- vinho  a totalidade ou 

a 
tância sócio-economica  notável, dado o 

seus e  a  fixação do 
homem à 
até ao momento em que a sedução da 

o 
de 

as deficiências de uma  viti- 
a  que os de anti- 

guidade  e  a qualidade tantos 
dos 

mas  também  dificuldades  de 
adaptação  aos métodos  de actuais, 

no que se  à meca- 
nização. 

a qualidade, 
incentivá-la,  defendê-la  mas,  simultânea- 

ao mais  baixo custo 

51 

21 %). 
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V. 

pssoível, condicionaiismo actual 
e da necessidade de no 

como nos 
A 

toda uma  gama  de  vinhos  dos 
os 

des, de leveza e inconfundíveis, 
aos magníficos  vinhos 
ao e ao 
vinho da tão 

- isto apenas alguns 

de 
vinhos  com a denominação de 

de 40 % da 
colheita total do que 
na vitícola  se  obtém  muitos 
vinhos de excelente qualidade justificativa 

Estão 
nesse  sentido, uma 

da  qualidade 
da defesa  dos  vinhos  típicos e da  manu- 
tenção quando  não suas 

e da e 
vinificação. 

A 
a Tejo,  sem  que  todavia  isso 
signifique  que a Sul  daquele se 

mesmo além  daquelas  em que já 
não só ambiantais, 

definindo ao longo  dos  séculos a vocação 

e 
conduzido à actual. 

Cultivada  em alta na dos 
e em  algumas  zonas do 

Oeste e em baixa 
do a 

temente nas encostas,  estimando-se  que 
esta situação a 70 do total. 

O 
de 300 O00 

as de  pequena  di- 
mensão. Com 

de 50 % de 
não excedem  individual- 

mente os 100 hl e  que 
de 90 % do total 

Tal situação, aliada em  muitos  casos à 

vinha,  constitui,  sem  dúvida, o aspecto 
e de do 

das vitícolas, na me- 
dida em  que  se  confunde  com o da 

de 
e 

possível, e em  que  dificulta  notávelmente 
a actualizaçã0 dosvinhedos  quanto à sua 
sistematização, 
demais  aspectos a a 
mecanização da 
condição G sine qua  non 
vência e 

Esta é pois a  opção  fundamental  que se 

e até muitos  médios  viti- 
à 

a 
a aplicação  das  técnicas  cul- 

à falta de e 
custos  de 

aos pequenos 
tal é manifestamente  mais 

já 
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o associativismo 
não como uma panaceia, é 

evidente e 
como tal, mas  como 
valiosa  aplicável  em  muitos  casos e que, 
felizmente,  vai já o 

dem a inviabilidade da 
No caso da o 

associativismo - 
ou - que 

vise o 
cultivadas 
luta desde  logo  com as 
vadas do 
do elevado custo de  estabelecimento, da 
existência de  um não 

dades de além da indispen- 
sável técnico. 

Na medida  em  que  seja  possível  fomen- 
expansão associativa na 

vitícola facilitada a 
do povo- 

amento 
a  uma conveniente  sistematização 

dos  vinhedos, à utilização  das  castas e 
ao em- 

de e 
a 

Se, 
mica, as 

ensaia ainda os já  ao 
nível de 

os a 
e 
a a 

“O ; 

E SUAS 
AS 

na vitivini- 
1892. 

de  lei  de 30 de 
ano, foi 

ás 
G com o fim de eles o 

de associação e a 
unificação dos e dos 
tipos de  vinho de  pasto 
vinícolas di 
ciais >>. 

Uma longa e feliz caminhada  no desen- 
volvimento do 

nós,  nestes 
80 anos! 

No final  de  1951  existiam  em  pleno 
funcionamento 

120 O00 hl de  vinho  de 2400 

E  contudo  a de  1952  que  mais e 
mais  se  intensifica o 
tivismo  vinícola de  um  cuidadoso 
estudo  de planificação de  adegas 

de  influencia da 
Junta  Nacional  do Vinho  (J.N.V.). 

de 
141 instalações  tecnológicas  (adegas  coope- 

uma de  150  mil 
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O desenvolvimento no tempo  de cada 
3 fases  de 

com as 3 
sociològicamente  se  aceita  como 

sequentemente, de algum  modo,  uma 
mais justa 

além  de 
uma 
imobilizados  em cada  uma  das 3 fases. 

- a  capacidade  média adega na 
fase $na1 da 

27 500 42  500 
num 

A todos os 
domínios da actividade humana e daí 
também na viti- 
vinícola  assim  como na 

nomeadamente volu- 
mes de produçáo que sub- 

Evolução por fases do 

Fases 

Fase inicial. . 
Fase 

dia . . . . 
Fase  final . . 

n o  vinícola 

1 (hl) 

58  500 1 050 

116 
3 143 
2 100 

e 
ao o volume 

escaloes, do seguinte 
modo : 

até 25 hl 90 % 
25 a 50 hl 75 % 
50  a 100 50 % 

100  a  250 hl 25 % 
250 a 500 hl 10 % 

de  500  hl, os já não 
dado que já di- 

punham de instalaçoes  enológicas 
áveis. 

Em  sequência 
a de  influência da  Junta Nacional do 
Vinho,  logo as 

de  Setúbal ...) no estudo 
de 

os quais, pelas 

eficientemente  executados. 

actualizacâo  do da 

da J.N.V. (1967) 

anos  após 
a em  execução inicial, 

o balanço do que 
B as novas 

condições os 
as da 

J.N.V.) que  na fase  intennédia - 15  mil 
em  média, unidade  tecno- 

lógica - 100 hl, a 
situação naquela data, a  seguinte : 
- estavam  em  plena 51 ade- 

gas  com  uma  capacidade total de 
20  500 O00 hl, isto 6, no ao 

36 % 

contudo, a capaci- 
dade 

Totais das 
de influência 

1 (hl) 

184 I 5 530 

184 
184  

5 530 
5 530000 

Capacidade 
total das 
instalações 

(hl) 

1 400 

2 800 
5 185 

stancialmente, meios  de  transporte que  se 
espivito  cooperativo que 
foi desenvolvendo, a 

tecno!ogia vinicola tendendo sem- 
automatização, e, funda- 

mentalmente,  as axigências  de  carácter 
económico 
conduziu à 

inicial. 

: 
- nas  adegas  coope- 

médias  acima  de 500 hl e até 2  500 
- quanto aos com  menos 

de  25 hl, que sómente 50 % 
no 

consequbciz 

influência  de cada uma  das  adegas  e 
daí distância  media  dos  vinhedos 
à do  abandono  da 

muito  pequenos, 
ainda  do  aumento  do  autoconsumo 

do 

- 
- da  moto- 
mecanização - e  das  vias  de  acesso, 

as adegas,  sendo 
ainda a  influência  de  uvas 

até 50 qui- 

- 
Euência à eliminação de algu- 
mas 

eliminadas 50 unidades  que  faziam 
inicial; 

a instalação de 5  novas 
até ao momento 

não 
- a capacidade  mínima de 2 500 hl 

adega  exigida passa- 
30 O00 hl. Quanto à capacidade 

máxima não limite. 

- 12 - Avril 

Situaqão  actual 

O 
cola não Os 

2 500 
mente ao 

novas  adegas  e  têm  sido  ampliadas 
muitas  das já existentes,  de  modo  que o 

com  uma  capacidade  útil de 3 225 O00 
30 O00 asso- 

ciados. A da  sua posição na 
economia do 
pelos  indices  seguintes : % 

do continente são asso- 

cidade total é de 
30 % da 

É ainda o inte- 

sua em coope 
20 

em  plena  actividade as Unioes  das  Adegas 
do da 

e do 
se na fase  de 

as unioes 
económica 

ao 
muitos são os estímulos,  isençoes  e 
apoios dados pelo Estado. 

A ocupa 
na 

os 
e o Estado vêm fazendo um 

de e 
cialização  dos vínicos, 

vinho. A 
tem  constituido  uma  das  soluçoes  mais 
valiosas. A 
escolha  das  castas, adaptação das  em- 

ás 
uma  eficiente 

de 

lizaçã0  e  muitas medidas de 
política  vitivinicola já tomadas,  têm  con- 
duzido a 

de consumo do 
A do 
e  a  política de 
qualidade não são, 
ao êxito  alcançado. 
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